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-Aproseiitaiuo-iios
Eis que ausen-lando-se da

matla frondifera.na" qual tinha
• seu vasto empyreo, appare-
m hoje pela vez primeira na
arena jornalística- o Besouro,
periódico critico, noticioso e
íiUerar-io.

Com saudade deixa as sita?
qseridas paragens-,;ontfe~rfo^o
que a bella -filha de Titan es-
jwg-e pelo .mundo* os primei-
ros reflexos do dia, elb juneta
mente com os outros insectos,
vai-sugar o-agreste cheiro das
flores da matla, acompanha-
do pelo garrulo sabiá, que,embalando-se* docemente nos
raminhos das arvores, faz re-
soar pelo mundo o seu melo-
^ioso gorgeio. ;- >

O Besouro. volitando mei-
cimente desprendera o seu e-
terno zumbido, que repercu-
lindo peios ângulos d'estv boa
terrá,-jachará echo "hò coração
d? este povo cuja tradicção é
tio nova como gloriosa,

Não pretende enxovalhara
imprensa como o tem feito ai-
guns periódicoscriticos, queesqueôendo-se de sua nobre
missão, fazem da imprensa o
joguete de suas paixões parti-oniarôs; crilicauá, e verdade,
porém dé modo condigno, ..-.-.
v. Serà.solicito no cuxnprimea-

rto de seus devores uma vez
que os leitores, aitendendo ao
seu reclamo, o knemosearem
com o produeto de suas assig-
naturas.

Erigirá altares à virtude, as-
sim como combaterá o vicio
em toda a sua plenitude,'Ao 

povo alagoano, pois, pe-(limos que nos dispense o seü
valioso auxilio, e a imprensa
brazileira a sua çoadjuvação,
para que impávidos possamosreaüsar as nosspidéás.

- ¦ lli i illli
Começa hoje a nossa Irába-

thosa missão— advogar os in-
teresses da distineta classe po-
pular, de que somos membro?
achegades. '.'

Bem sabemos que a nossa
penna novel e inexperiente,
como a é, não pôde dtfíutidir
certos assumptos com a precisa
clareza; mas;. estamos convictos
de que' os leitores, sempre con-
descendentes, deixarão passar
desapercebidos alguns erros;
com que possam deparar.

Hojó vamos traetar de um
importante objecto—o f»ceio da
nossa cidade.

E' lastimável o estado de ai-
gamas ruas d'esta nossa bella
cidade. A camara.municipal, á
qual compete vigiar pelos inte-
rasses de seus muoicipês* dor-
me profqndamõate^, e a rçossa

capital conserva-se n'um esta
do deplorável.

Na roa da Verduraétão gran-de o matagal existente quô, não
só exlala um fétido desagrada-
rei proveniente do grande es-
terquilinio, que alli estáentu-
lhado, mas até a noite não se
pôde passar por alli com re-
ceio de sermos victimas de ai-
gum animal peçonhento.

Na rua do kivramenfoem*
frente ao edifício da Escola es-
tão principiando a fazer despeje,

NaruadaJniparatri^4 tánt©
o esterquilinio que brevemente
os transeuntes ver-se-hão obrí-ígados a mudar de caminho,do-
contrario morrerão asphixia-
dos,assim como os pobres m$-
radores da" cireuuivisinhança.

. Confiados,pois, no zelo e dê-
dicaçãoda íllustrissima câmara
municipal,rogamos-lhe que at*
tenda a este nossio pedido, fU
cando certa de que, se o fizer,
terá sempre elogios da impren-
sa moraüsada.
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NOTICIÁRIO
Prévio aviso, — Toda

aquelle que não poder acei-
tar a assignatura deste periô-dico pedimos que o devolva á;
esta typographia no -prastf
¦de $i_ horas ; passando des-:
•ta hora será considerado assig^
nante. :^.
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tores feia feliz festa que passa-
ram, e também pela entrada de
um novo anão, que promelle

<*a ledos grandes prosperidade?.

fjfíi-á MiMUa-CB1» barbes-
r*. _ Estávamos hontem
»ai'to sooegidinh as, saborean-
do os delicias de uraa bella
tarde qtmado chegou-nos a rio-
ticia de que em certa rua es-
-Iara uma mulher a fazer p
barbas de um homem.• 

|ãò causa admiração quan
do isto écomo o ditado antigo:

Quem não tem cachorro ca-
ça com o gdto.

15? ti© mais • Pedimos" 
ao zeloso snr. delegado que dê
a noite um passeio pelo beco
do Moeda afim de ver se in
com que algumas (Ilhas de Ie
rusalèm moradoras aí íi cessem

rt

tós?
proferir tantas obcenida-

v; tr-1
• «'»

-<._t^Hr*

F© ,lltt.
mos a allôQ,çÃo dos amáveis
lei lores para o nosso folhetim,

que com o titulo—Ernesto de
tal hoje inserimos no nosso
periódico.

....apangeia*asf.— Inau*
gurou-se no dn 8 de corrente
ama^ estação telegraphica na
cidade de Larangeiras, provin
cia de Sergipe, ha venda por
esse motivo varias trocas de
lòlegraaupàs entre os -ha-bitam-:
les d'aquelía localidade e oè
primeiro-jornaes d'üsla capi-
lal:- 

' ' ' 
,

— co) >

Crí?av© acosatceiaMeai-
Ià;—Segundo lemos no pia-
rio de Perriarnbuco, houve na
oòric do imperib nos dias 1.
| e 3 do corrente, um aeonlc-
cimento, que teve gnjves con-
seqüências. ,

O pQvo por causa do impôs-
iode vintém, que eslava sen,-
io coBralo nos honds. reunio-

se em numere de 4000 pesso .
is "e" lenfõu Tecla oi a;r % s 3 §
direito ; mas, nâo o çm-seguio",
lenda lugar um pequeno con-
dito enlre o povo e a tropa, do
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qual resultou 3 mortes e vs-
rios ferimentos".

— cc»—,
Põe na minha sepultura
Onde eu enterrado fôr - •
Cm ca ia canto uma letra ;
A ü O R, amor.

Qife ^rigiBialiiiade-t
O Ipanema, de Sprocaha, nar-
ra o seguinte facto, com bis-
tardes visos de anedQCta;

« Dizem-nos que o capita-
lista Anlordo Mendas de Al-
meida, que se acha gravôiUQiir
ie enfermo, já mandou fazer ©
caixão em que (leve ser sepul-
lado, temendo que o armador
cobre muito capo, bondo''feito
lepols de sua morte.

« Oue originalidade í
so de inglez »

Topei a ifiofete pecando, _
Pescando de Bamburá ;'
Quando a morte'po?ca peiçç
Vojam que foiuç ha por j|

— « » -.«-

©obi>ag.—Lê-se no raes?

Esta
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Aquelle mpço que ály '0U

já se vj que nao'o era.- ^'"
R iloneiro também não ; se

ilgnm sujeito acèría de passar
pelo me.>m j lado, o vulto afãs-
ia-se cauteloso, como si lives
se medo de ser conhecido.

De dez em dez minutos, só-
be a ruaaió o lugar em que ei-

a faz anguio com a roa do Are-
.1, torna/á descer dez minuios
lepois, para de novo tqrnar ai
mb.ir e descei', descer e subir,
sem outro resullado mais que

üSJEKSjf

parado na ruaNuva do (londejaugmentar ci^ecr por cenlo
esquina do Campo da Acelama-
ç|o, ás dez horas da noite, não
é- nenhum ladrão, não e siquer
um philosopho. Tem um ar
niysterioso, ê verdade; &Q quan-
do em qúatàdo }eva a mão ao
peito, bate uma palmada na
eoxá, ou atira fora um charuto

cólera que lhe murmura no co-

Quem o visse fazer estas âu-
bidas e decidas,, bater ná per-
na, acender è apagar charutos,
e rião tivesse outra explicação, .
suporia plausível men te que o morado operava a. descida ou

eoxa ou aura mr* um «.«.«»« üoraeio estava doudo oaperto subida da rua, parava defronte

fpSas eícetado. Philosopho|d'issp. 
'Mo 

senhor; Ernesfo.de ima casa assobradada, ond,

di lal (hã(vesti)ü ãiU^:H4ítlopi*
ra d i z.of o n o íii ej todo) anil i\ si nu
plQsmenle apaixonado .por umi
nipça quo mora naquella rua ;
0Í coierico poVque ainda nãa.
consegui^'receber respo-sUdu
caria que lhe mandou nessa m«v
nhã. :

Convém dizer cjue dois dia?
antes tinha havido um pequem
arru.fo. : Ernesto quebrara -r
protesto de namor:do que ite
fizera, douiuica mais escrever-
lhe; mandando-lhe1, nessa mv
nhã ok a epístola de quatro laur
das inçendiárias, com muitos
signaes admirativos e varias lv
herdades de pontuação. A car».
ta foi, mas a resposta não veio.

Dé cada vez que o nosso na-



»ésonro

« Em um quintal desta cida-
de têm-se matado algumas co-
bras providas de duas mamas.

: Estas cobras são finas, par-
áacentas, tendo duas listas prej
tas laleraes e providas de um
agudo ferrão na extremidade
4a cauda. Não se tem visto'
uma só que fosse maior de
0,5m, e por serem niuHo-aseis

existe a casa em que se reu-
nião os inconfidentes, um mo
numento que perpetue o goxne>
do prolomartyr 4a liberdade.'

O pedestal, a columna e a'estatua, 
serão feitor de mar-

more exírabidp da serra de 3.
José.

Tira-Denles ó um nome na-
cional; não pertenço a esteou

não so tem. apprehendido al-laqiíèlle partido ; levar* á, pos-
fumas vivas.

Ultimamente tem-se notadoi
que estas cobras, cm, noites
chuvosas, tem um silvo igual
fio de um pinto ainda novo,, e
.seus olhos relleteem una luz
vaga e azulada como \\ do pis
ryiampOc »

•Entre um burro e um frade
lia tanta conformidade

. Que ou o frade, ó pae do*-b
>Ou o burro í.'e pae do frade,

jurrojvc

•iu- mmfiem —
,n 6 Arauto üt Mi nas i&$

«Os habilaníesde S. José
d* El-Rei traião do ^erigir h)àg
.quella cidade, na.: praça, onde
PggáB'' _____ JBSSSBE ****>s<^ 5jgBE3aJ^B8SESSSB!SggSISIS5SEBBBg!

Sé üansava ao som de uri) piárno ¦
kf& alli que morava a dama
dos seus pensamentos. Mas-pà-
lava debalde.; nem cila' appa-
reciá-á jáneíla, nem a carta lhe
chegava ás mãos.

: • Ernesto mordia os beiços pa-
ra nào s.oiiar um dtíió de des-
espero ela desafogar os seus
furores na' próxima esquina.

—Masque explicação tem is-
Io? dizia elle comsigo mesmo;
porque razão não me atira ella
o papei de cima da janella? Não
tem que vêr ; está toda entre-
gue â dansa, talvez ao namoro,
não sq lembra que eu estou aT
qui na rua, quando podia estar
1 r
l(d. I •

^Neste ponto calou-se o na-
morado, é em vez dé gesto de
desespero que devia fazer, sol-
tou apenas um longo e magoa-

leridacle o renome úò compro-:
vinciano que sacrificou pela
liberdade da pátria commum ;
e poi?-, todos devemos concor-
rer para quo se realise tao pa-
triotico intento »

Transcrevendo para as nos-
sas columnas esta importante,
noticia, manifestamos os rios-
sos appiausos aos habitantes de
S. José d'El-Rei, e fazemos

oclos para que reaiise-se tãor
patriótica idéa. •''

TTBBATÜHA

Ajudemo-nos mutuameía-
to e soffreremos- melhor'.a
carga de nossa desgraça ;
o bem que fazemos a nossos
irmãos afim de suavisarmo-
Jhes .as dores é um alivio'
Confueío o descreve : sig#*
mos todos sua doutrina.

Para o persuadir ao f ovo .
da China elle conta o ser
guintè caso :

N'ümâ cidade.da Ásia
viviam dous desgraçados,
um paralylico e outro cego,
ambos pobres, pediam ao
ceu que os tirasse: porént
seus clamores eram inutér
is : não podiam morrer !

Nosso paralylico, deitado
sobre seu leito em uma pra-
ca. publica, soffria sern terr
mo ; do dia par.3 dia aug-/
m.entavam-se suas dores. / ,

O cego/a quem tudo po-
dia incomniodaiv estava ser^

cego © o, parAiyueo
Traduzida do francez

por Antônio J, Alves de F.i
artaj^wm m e

¦¦lo .suspiro."' 'A ct\)iiotUfclj des-
le suspiro, invorosimil n'uíT)'lomem que ||ía rebentado da
..•olera, o um lanio delicada pa-
ra so dizer,.em ietra redonda;,
Mas vá là ; òn -não" fê ha de
contar nada, ou s# ha de dizer
tudo.

EraesXo dava-s(ç era '.caza.do.
Sr. Vieira, tio dcllosiua, que é
o nome da namorada. Lá cos-
lumava ir com freqüência, ç lá
mesmo é que -s# arru/ou com
ella dois ctiis antes"úçSíè. sab-
bado de Outubro de 1850, em
que se passa o acontecimento
que estou narrando.—Ora, por-
que razão não' .figura Ernesto
entre os cavalheiros que estão
dansando ou tomando chá? Jp
véspera de tarde o Vieira, en-
contrando-se com Ernesto, par-
ticipoç-lhe que dava no dia se-

arrimo e nem mesmo uni
cão tinha para o amar
íiuiár. v - '..

e
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gumte uma pequena partida pa-
ra soíemnisar não g|i que acon*
técimenlo da familia.

. *—Resolvi isio bojo de ma-
nhã, conoluio eli:e* cònvidH
pouca gente, mas espero que;ji
festa esteje brilhante, Ia man- .
dar-lh§ agora um convite; ma?
creio xjue me dispensa?...

Sem duvida, apresou-seá di-
zer Ernesto, esfregando as mao| •:
de contente." —Não falte 1 _—Não, senhor. ^

--Ah 1 esquècía-mê avisal-o
de uma cousa, disse Vieira que
já havia dado alguns passos*
como vai o subdelegado que a-
lém disso é commendador, eu
desejava que todos os meus
convidados apparecessem d#
casaca. Sacrifique-se a casaca,
sim Gontinúa*

'•' .;' 
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Certo dia succedeu que
o cego, as tontas por traz
de uma ma, se achou perto
do paralytieo e tendo ouvi-
do seus lamentos, su'alma
ficou penalisada.Tenho meus-males, lhe
disse o cego, e vós tendes os
vossos : unamonos, meu ir-
tíião e elles serão menos ri-
gorosos,, —Oh ! disse o pa-
ralyti*o, ignoraes, meu ir-
mão, que eu não dou um
só passo ? I Vósmesmo não
tendes a faculdade cie ver/,
Je que servirá unirmos a
nossa miséria ?

De que ? respondeu o
ôego, escutae :

,~t'Nós possuimos o bem
necessário a cada um ;. eujtamênto de moleques pelas es-

. \ tf ' * mW ' #Itenho pernas e vós tende?
olhos. Eu tos levo e vós me
guíaes ; fossos olhos dirigi-
rão meus passos mal en-
•aminliüdos / minhas pernas
por sua vez irão onde qui-
zerdes.

— Assim, sem que nos-
amisade jamaes üe acabe,
eada uni dè nós preenche-
rá o mais útil emprego ; eu
caminharei por vós e vòs
vereis por mim.

recreio;

Allegria não cessa nem qne o
diabo berre no in forno.,..

....que os rapazes da: rua do
Assogue não desprezam abe-
bedeira diariamente...

....que é safadeza de um ho
mem deixar-se fazer de sua ca-
ra toalha,..,

.....qne o'Mercado publico des-
ta cidade está sendo hospital.,.

.,..que o Guaranu qaer tirar
o pe do iodo.,...

....que o vapor Püarense es-
tá indo muito mal com as suas
viagens vagarosas...

,..*que è tão grande o ajunc-

de para alli fazer suas ora-
cões, encontrou-se com una
cego e uma moca, (sua noi-
va) :

—Então amigo,vai cazar-
fse ?

—Sem duvida.
—E porque motivo caza-

se o senhof ? 1
—< Porque acho a moca

bonita , respondeu cego, i
gwfai BEBSB35

ANNUNCIOS

• qne diz o Be$ouro :

....que a immoralidade do beco
do Moeda já fede aesturro.

....que diversas familias mo-
raderas no dito bico estão a
mudar-se d'alli por causa da
immoralidade, que é de mais.

......gue a policia passa , pelo ;
mesmo Web constantemente êfiàcego.
nao dá a menor importância,.

quinas que empata o transito
das familias....;

....queumaPastora mestra es-
tá sendo elngiadú....

....que um estudante cego com
prou um pence-nêz de soila.. í

..<.que o Caixeiro que tira cie
seu patrão lem agora de se ha-
ver com o Besouro*..

...que o Besoura quer dizer
tudo, mas não pode por ora...'-.

Um cego, na cidade do Pi-
lar, passava pela porta de
uma padaria onde estar
va sobre a calçada um gran-
de entulho de lenha,

—O cego tropessou e le-
vantando-se disse as seguin-
tes palavras;— Alta com os mil diabos,

,.»queo= escândalo da rua da

—o-
Um devoto dirigindo-se á

uma igreja, da- mesma cida-

Chegaram de novo as -
seguintes fazendas,* Chapeos de sol de seda para

snr.aa2 800. ¦%
Chapeos de sol de seda p.ar&

homens a 5500.
Toalhas de' linho a 500.
Lã preta para luto a 4,400*

reis o covado.
Challes de casemira a 4,000.
Challes de lã a 1500 e 2000.
Cballes de merinô? preto"»

feooa.
Challes pretos para luto a

lOOOrs. '
Escócia a 4000-rs. apeç.a o&

500 rs. a.vara.
Transparente fino a 4000 rs.

tá peça ou a 500 rs. vara.
Estopinha-para forro a 240-
Madrasto francez a 220 $

â40.
Chapeos aboleados para 

'me*
•ninos a 3,500.

Cobertas trancas de algo-
dão a 1200. i \

Cortes de casemira a 4000.
Cortes de uma fazenda escu:-:<

ra emitando casemira a 2004).
Lenços brancos ombainhados

3 por 500 rs. \j
; E os desejados cortes de'car
semira a 3,500.
A.UfâOIsr MABCHÉ

Nova loja de Fazendas. $
62- Rua do Commercio -6. S

Em frente ao b&co do Moeda
lUn-.-l ae=

lyp• — Rua do GQmmMçie. t?. £&8fy


